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Em lú sendo velhinha, se estenderes 
Os olhos pela quadra em que vivemos, 
Presos no laço de ideaes extermos. 
Formando um ser, composto de dois seres.

A guitarra não é um simples 
instrumento musical Muitas vezes 
é lambem uma espccic de berço 
onde se embalam fagueiramente 
as nossas esperanças doiradas pelo 
sol da mocidade e acalentadas pe­
lo amor. Outras vezes é um alaú­
de donde sae, n'uma infinita mo­
dulação, o ultimo adeus ás nossas 
illusões desfeitas pelo sopro do 
desengano.

O que é a guitarra nas mãos de 
um estrangeiro? Um instrumento 
curioso para figurar em qualquer 
museu de archmlogia e ahi orien­
tar as dilletlanti acerca da musica 
prehistorica.

Para muitos é lambem um mo­
vei ruidoso que encommoda os or- 
gãos accusticos dos apaixonados 
da arte moderna

Para se conhecer verdadeiramen-

cando a guitarra,—éo meu pro- 
prio coração. Com elle sente as do­
res e os prazeres, com elle e para 
elle vive, emíiiu. As cordas desta 
guitarra são as libras do senti­
mento, onde ri ou chora a minha 
alma.

O artista tem lambem a sua 
lyra, como o poeta:—é a guitar­
ra.

Nella canta os seus amores e 
as suas tristezas, fazendo-lhe vi­
brar as cordas com enthusiasticos 
estremecimentos de jubilo, princi- 
pahnenle se tem noiva e se tem 
dinheiro.

Do fundo da guitarra evocam 
os zelos, horríveis tempestades, e 
o suspiro amoroso que, da sua ja-

E verás, entre as brumas do passado, 
Como sorriso palhdo da sorte, 
Um vulto, já levado pela morte. 
Um vulto, que fui eu, o teu amado.

O sr. eonego, abbade de Pe- 
nescaes, disse uma missa no dia 
23, na egreja parochial d’aquel- 
la freguezia, pela alma do Con­
de da Aurora, por ser o trigési­
mo dia do passamento d’aqúelle 
nobre titular.

—Na capella do cemiterio da 
villa de Prado, fliandou resar, 
o sr. José do Souza Lima, filho 
do benemerito commendador 
Antonio José de Souza Lima, 
no dia 24, uma missa pela alma 
de sua extremosa mãe.

Assistiram grande numero de 
pessoas.

nella, envia ao trovador a Julieta 
enamorada, ao passar pelas cor­
das da guitarra vibra-lhes uns 
sons deliciosos só comparáveis aos 
que existem nas melodiosas musi­
cas celestes.

A guitarra é uma companheira 
fiel e delicada tanto dos que sof- 
frem ccmo dos que amam.

Expirou, porventura, murmurando
Uma prece.—o teu nome estremecido, 
—Unção de luz o ultimo gemido 
D uma existência, aos poucos, desmaiando.

Ilas-de vêl-o. no intimo do peito, 
Como lampada em templo solitário, 
E chorarás o triste visionário. 
No silencio dos tumulos desfeito.

te o que é a guitarra, é necessário 
ouvil-a em terra estranha, impen­
sada e subitamente, longe, muito 
longe, do que é nosso!

Então, e só então, podem com- 
prehcnder-se os segredos que en­
cerra esse instrumento, em cpjas 
notas a gente ouve os rumores da 
folhagem, os bramidos das ondas 
e dos ventos pátrios, e palavras e 
beijos e caricias e bênçãos que, 
de longe, nos enviam aquelles que 
nos estimam.

Só então a gente comprehende 
como se pode morrer aberta a veia 
que dá o que dá o praifto—como 
se morre aberta a veia que dá 
sangue. — ouvindo os sons melo­
diosos de uma guitarra.

Passará lentamente na tua alma. 
Como echo de musica divina. 
Em ambiente ideal de balsamina. 
Um som de mocidade, ingénua e calma.

Um dos problemas mais 
complexos e importantes da 
economia social c, indubita­
velmente, o da emigração, 
que, no nosso paiz, recla­
ma um refleclido estudo, e 
prompta solução.

Nos grandes centros po­
pulosos, onde abundam bra­
ços e escasseia o trabalho, 
a emigração torna-se indis­
pensável, pois do contrario 
o pauperismo c o latrocínio 
augmentariam notavelmen­
te; porem quando entre a 
população e o trabalho não 
ha desequilíbrio, a emigra­
ção torna-se prejudicialis- 
sima porque a falta de bra­
ços, affecta todas as indus­
trias, que não podem des­
envolver-se vantajasamen- 
te.

Um paiz onde a popula­
ção trabalhadora escasseia, 
é quasi um paiz sem vida, 
porque para se progredir é 
indispensável trabalhar-se, 
e para o trabalho é neces­
sário braços.

Em Portugal ha excesso 
de população em alguns pon­
tos, mas notável falta em 
outros. Este desequilíbrio é 
que, pelos melhores meios, 
é preciso combater, j i en­
caminhando os colonos para 
os pontos menos populosos 
do paiz, como o Alemtejo, 
auxiliando assim a sua colo- 
nisação, e já dando incre­
mento ás nossas industrias, 
proporcionando meios de 
subsistência a qualquer ex­
cesso de população.

Os nossos governos, tra­
tando simplesmente de fa­
zer política, téem descura-

E pela face, encarquilhada e branca, 
Que outrora o meu olhar encheu de rosas, 
Hão-de rolar te as lagrimas saudosas, 
Que ninguém, n’este inundo, nos estanca.

As lagrimas consolam. São na vida 
Um balsamo infinito de saudade; 
Caem, dentro da alma dolorida. 
Como a expressão suprema da piedade.

Joaquim de Araújo.

do sempre questões de alta 
i”; ’ ------- '

ta, se impõem á sua atten- 
ção e estudo.

O Brazil tem sido cons- | 
tantemente, para os portu- I 
guezes um ponto de attra- I 
cção; e, sem querermos ne­
gar a importância do auxi­
lio monetário que de lá nos 
vem, não podemos deixar 
de reconhecer que essa mi­
ragem seductora é fatal a 
uma grande parte dos nos­
sos emigrantes, que, em vez 
do encontrarem ali a fortuna j 
que buscam,encontram mui­
tas vezes a morte e não pou­
cas a miséria.

O Brazil, que já precisa­
va de colonos e attrahia pa­
ra lá a emigração, muito 
mais ha de sentir d’ora em 
diante a falta de braços, por 
causa da abolição da escra­
vatura, porque os pretos, 
excessivamente indolentes, 
não se sujeitam ao trabalho; 
e assim está Portugal amea­
çado d’nm augmento de 
emigração para aquelle im­
pério.

Mas que se tem feito para 
evitar a emigração? Nada, 
absolutamente nada, por­
que, infelizmente no nosso 
paiz tudo que não seja po­
lítica não tem importância 
para os governos, correndo 
este importante assumpto 
á mercê dos ambiciosos, que 
miram a locupletar-se á cus­
ta da humanidade, já sacrifi­
cando as incautas victimas 
em que mercadejam, e jí 
arruinando consideravel­
mente a agricultura e a in­
dustria pela falta de braços.

Lucta a agricultura com 
uma terrível crise, que a e- 
migração aggrava, e não se i 
auxiliam os agricultores pa- | 
i_ _____ __'..............
vantajosamente os terrenos, I
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' ’ t | empregando, com salarios | 
importância, que, como es- i remunerativos, muitos tra- i 

j balhadores, que, obrigados 
pela necessidade, abando­
nam a patria, para hir pro­
curar n’essas longínquas 
paragens dalem-mar uma 
fortuna illusoria, que os es­
peculadores lhes promettem 
como certa e infallivel.

Pelo contrario, não só se 
deixam campear impunes 
esses ignobis mercadores 
de carne humana, sem se 
oppor um dique á impetuo­
sa corrente das suas crimi­
nosas especulações, mas, 
ainda mais, da-se causa, 
com leis vexatórias, a essa 
mesma emigração.

A lei do recrutamento, 
demasiadamente rigorosa, e 
as taxas de remissão exces­
sivamente subidas,estão sen­
do uma das principaes cau­
sas da emigração clandesti­
na. que augmenta assom­
brosamente.

Lembrem-se os governos 
de que não pode existir es­
tado sem thesouro; thesouro 
sem receita; receita sem con­
tribuições, e estas sem ren­
dimentos agrícolas e indus- 
triaes, que habilitem os 
contribuintes a pagai-as, e 
que. nem a agricultura nem 
a industria podem render 
nada sem braços para o tra­
balho.

A fonte principal da ri­
queza publica, principal­
mente no nosso paiz, es­
sencialmente agrícola, é a 
agricultura, de cuja pros­
peridade ou decadência se 
resentem immediatamente o 
commercio e a industria ; 
paralisada aquella, manifes­
ta-se a crise em tudo, o de­
finhamento geral; e em um 
caso d’estes, a quem ha o

das contribuições,
ra poderem agricultar mais ■ governo de exigir o paga- 

‘ | mento das contribuições,

Ura dia perguntei-lhe a quem é 
que elle estimava mais, se á noiva 
se á guitarra.

Respondeu-me:
—Isso são lá perguntas que se 

façam!...
—Vamos... eu bem sei que é 

a noiva...
—Pois está enganado. E' á gui­

tarra.
E era verdade.
—Porque este instrumento,—

Em frente da minha casa mora | disse-me elle, concluindo e indi- 
um excellente rapaz, que tem 
diante de si um futuro ridente a 
desabrochar em glorias e em for­
tuna. O meu visinho vae dentro 
era breve receber a sua carta de 
bacharel em medicina.

Tem uma noiva, minha visinha 
também. Mas que visinha! Que

' noiva! Que mulher!

sem o que não pode viver? | se bem a sério o dcplorave 
Remedeie-se o mal em | futuro que nos espera e 

quanto é tempo, c encare- | que nos está propinquò.
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Visconde da Torre
Fallecimento

Pancadaria

Approvação

Incêndio em um comboyo

Ascensor em Coimbra

Cabo submarino

Doente
MatrizesNascimento

Cura importante
Estudante distincto

Repartições publicas

Condes de Bretiandes

Comicio

Estudantes

Doença

Ninhos e Ovos
Nomeação

I radorá Junta geral do dislricto.

Festividades
Tunel myterioso

As cadeias

A justiça do snr. Arce­
bispo

vado, pelo que felicitamos 
brioso estudante.

Costuma ser uma festividade 
muito concorrida.

Quiteria d'Araujo, d'esta villa, 
queixou-se na administração do

Emigração
E’ do nosso collega a «Maria 

da Fonte» o artigo que sobre 
esta epigraphe publicamos.

Tem estado doente 
Baronesa da Urgeira.

Estimamos as melhoras d’cs- 
ta virtuosa senhora.

festejou no do-
> a

o des-

A esposa do nosso prezado 
amigo e digníssimo escrivão de 
fazenda d’estc concelho, o sr. 
Arthur Norton da Silva Rosas, 
deu á luz no sabbado passado, 
21, uma formosa creança do se­
xo femenino.

Os nossos cordcaes parabéns.

Este illustre titular acompa­
nhado de s. exc.a esposa, foi 
passar algus dias a Coimbra e, 
á Granja e Figueira da Foz.

No edifício do Paço do Con­
celho, (em todas as repartições 
e nos corredores) ha uma ex­
traordinária falta de limpeza 
que custa a admittir.

Pedimos á illustre vereação 
que resolva o meio mais faeil 
de evitar esta feita d 'asseio.

Acaba de ser novamente col- 
locado á frente da repartição 
de fazenda deste dislricto o 
exc.'"0 snr Joaquim Alhano Cor­
roía de Freitas CortetReal, que 
até agora tem dirigido, com to­
da a intelligencia e zelo, o ser­
viço dc inspecção de matrizes 
d'este dislricto.

O snr. Corte Real é um func- 
cionario trabalhador e anima­
do de bons desejos de acertar; 
como inspéctor de matrizes n'es­
te dislricto houve se sempre 
com toda a cordura e dignidade, 
desempenhando hon rada mente 
as liincções d este cargo; so­
bram-nos por isso motivos para

Encontra-se doente, cm Bra­
ga, a esposa do sr. Manoel Joa­
quim Gonçalves Braga, capita­
lista muito considerado e procu-

A acreditada livraria editora 
Cruz Coulinho acaba dc lançar 
ao mercado, n’uina edição pri­
morosa, um bello livro de Edu­
ardo de Sequeira, o infatigável 
o estudioso auctor da Guia do 
Naturalista, ainda ha pouco pu­
blicada.

Ninhos e Ovos é o titulo do 
novo livro do snr. Sequeira, e 
ali encontrará o leitor as mais 
uleis indicações, os mais pro­
veitosos conselhos para o tra-

Na passada terça-feira vieram 
de passeio áXoureira, estes il- 
lustrcs titulares. Acoinpanha- 
vam-n’os os srs. Antonio Maria 
Lobo e Victorio Feio.

Também se f 
mingo passado, em" Turiz, 
imagem de S. Sebastião.

pação do auctor foi antes es­
crever um livro para amadores, 
para curiosos.

ÍNâo vae mesmo mal nas mão 
gentis d’uma dama este bello 
livrinho que lhe ensinará mn 
novo entertenimento e que lhe 
ministrará uma proveitosa e uti­
líssima distraeção para o espi­
rito.

De resto a edicção primorosa 
como é, com bellas gravuras e 
magnifico papel dá ao trabalho 
do snr. Sequeira o direito de 
tomar logar tanto na mais lu­
xuosa sala ou entre as flores 
do boudoir d'uma dama como 
na estante de um estudioso.

Recommendamos o livro aos 
nossos leitores d sobretudo ás 
nossa leitoras, que por certo 
nunca se arrependerão de o te­
rem adquirido.

Felicitamos o auctor e os be­
neméritos editores Cruz Couli­
nho.

O sr. Joaquim da Moita Ma­
cedo, filho do sr. Joaquim Dias 
deMacedo. d’Alheães, vereador 
da camara d'este concelho, aca­
ba de obter o primeiro prémio, 
no 3." anno de lheologia da Uni­
versidade de Coimbra.

E’ uma distineção merecida 
que muito honra o estudioso e 
intelligente académico, tanto 
mais quanto é cerio que. entre 
nós, não é vulgar ver laes dis 
tineções.

Acaba de concluir a sua for­
matura em Direito, na Universida­
de de Coimbra, o snr. José Lu- 
ciano Teixeira Sepulveda, mance­
bo estimadíssimo, dotado das mais 
bellas qualidades, o altamente sym - 
pathico.

Sentimos verdadeira alegria em 
noticiarmos este acontecimento que 
veio encher de satisfação lodos os 
amigos do novo bacharel.

A seu pae, o snr. dr. João An­
tonio de Sepulveda illustre con­
servador e distincto advogado d’es- 
le concelho, bem como a toda a 
ex.raa familia do snr. dr. José Lu- 
ciano, damos os mais cordeacs pa­
rabéns.

concelho, de que fora espancada 
na noite de 25, pelas 8 horas da 
noite, por um tal Antonio Gon­
çalves (o Fardel) e a sua cara 
metade.

Lá vae caminho d'averiguações 
o respectivo auto.

má qualidade dos alimentos, i 
impôs- ' 

sivel o caldo que a fornecedora I 
lhes dá e chegam a atirar com ; 
elic fóra. Na quinta feira

Consta-nôs que na quinta fei­
ra í ’ 
cadeias e a

Vae brevemente ser estabe­
lecido pela companhia portu- 
gueza de ascensores, um novo 
ascensor em Coimbra, ligando a 
rua de Ferreira Borges ao bair­
ro alto d’aquella cidade.

Prepara-se para breve um im­
ponente comicio, que se rcalisa- 
rá n’esta villa, para pedir a im- 
mediata demissão do sr. Arcy- 
preste.

Lavra grande indignação, tan­
to entre o clero como entre o 
povo de differentes freguezias, 
contra o modo vingativo e pou­
co religioso porque tem proce­
dido aquellc ccclesiastico no de­
sempenho de suas funeções.

Acaba de ser nomeado pela 
Companhia The Castrernau Sou­
th, África, um empregado para 
escolher sitio, onde se construa a 
ligação de Mossamedes e Ben- 
guella com o novo cabo sub­
marino entre a Europa e a Áfri­
ca. E’ um melhoramento de 
sumrna importância.

Principiaram os trabalhos na 
freguezia de Covas.

Em agosto de 1886, foi envia­
do pelo digno administrador d’es- 
te concelho, ao hospital d’aliena- 
dos do Conde de Ferreira, Josó 
Antonio Gonçalves, do lugar da 
Catorella, d’esta villa. A doen­
ça de que fora atacado, moti­
vou-a umas oôensas graves que 
recebera dum ou ro indivíduo 
já processado por :al crime.

Os dois vexames mcdicos-le- 
gacs a que se procedeu n’aquel- 
le hospital, os peritos declara­
ram que a doença era incurável 
c impossibilitava o doente por 
toda avida, para cuja etiologia 
tomaram como elemento o trau­
matismo.

Dá-se agora a circumstancia 
imprevista de que o doente Jo­
sé Antonio Gonçalves, está com­
pletamente restabelecido, des­
truindo-se, por esta razão, a ag- 
gravante, imposta ao aggres- 
sor.

tou ao local, c occultando-se en­
tre umas ramagens, viu os in-li-

*

Barbudo, a festi- j cção do auctor; aqui e ali apa- 1 
ant’Anna. Houve recem mesmo Mados scienlificos ' 

hoje, i por entre os festões do eslylo i
' cripta—mas vê-se que a proocu- ! viduos metterem-se para debai-

quem a má es- 
na triste posição 
nas cadeias do

No Seminário de Braga fez 
os exames dc phylosophia e la­
tim, ficando approvado, o sr. 
Antonio José de Sousa, d’esta 
villa, estudante que pela sua ap- 
plicação ao estudo e pela sua 
intelligencia, tem tido uma car­
reira distineta.

Os nossos sinceros parabéns.

O sr. Abel Soares Rodrigues, 
filho do sr. Lourenço Soares Ro- ' 
drigues, acaba de fazer exame 
do 5.° anno de mathematica no 
Lyccu de Braga, ficando appro- 

10

uma vez os seus vastos recursos [ les bellos productos da ualtire-

mulher que lhe for- I teligencia. I Não é propriamente esta uma
1 obra scientifica. Não faltam ali, 
I é certo, manifestações da rudi- 

Hojc é em Barbudo, a festi- I ecàn do nliclnr- anui o ali ana-
j vidade dc Sant’Anna. Houve | recem mesmo Mados scienlificos 1 parecido. Na seguinte noite vol- 
1 hontem musica e fogo, e hoje, j — -- <• -■ = - - • • ■ ■' - - - < > -  '<—• ’--------
I haverá missa cantada, sermão, : primoroso era que a obra é cs- 

procissào, e arraial. 1 -A —• - ——

0 snr. Lourenço Soares Rodri­
gues, capitalista muito considera­
do, e digníssimo vice-presidenle 
da camara municipal d'esle con­
celho, acaba de ser ferido no seu 
coração de pae extremoso, pelo 
fallecimento de sua filha a e.x.ma 
snr.a D. Roza de Jesus Soares Ro­
drigues, esposa do snr. Antonio 
José dos Santos, negociante da ci­
dade de Braga.

A desditosa senhora falleceu na 
segunda-feira passada, victima d’u- 
ma loberculose, da idade de 28 
annos, deixando uma profuda sau­
dade, inspirada pelos seus nobres 
sentimentos.

0 cadaver foi conduzido na 
terça-feira á noite, da cidade de 
Braga para a capella de Santo An­
tonio, n’esla villa.

Ao enterro, que se realisou na 
quarta-feira de manhã, concor­
reu um grande numero de pes­
soas. tanto d’este concelho como 
de Braga.

Fechou o caixou o sr. dr. Fran­
cisco Dias Lima.

A’s borlas pegaram os snrs. 
Abílio João Pereira Pinheiro, ca­
marista; dr. Domingos Manoel de 
Carvalho Abreu, delegado do pro­
curador regio; Joaquim Jeronymo 
Ferreira, capitalista; e Frederico 
Augusto Pereira de Castro, re­
presentante da illustre casa da 
Boca, de Barbudo.

Ao snr. Lourenço Soares Rodri­
gues a quem este golpe veio amar­
gurar o seu coração, e a toda a 
familia da infeliz senhora, envia­
mos a expressão sentidissima da 
nossa condolência.

Descobriu-se ha dias a exis­
tência d’um subterrâneo junto da 
estação de Campanhã, que dá 
passagem occulta a contraban­
do.

Um official da fiscalisação a- 
dtianeira, andando de ronda, 
viu uns vultos perto d’um posto 
fiscal. Pareceu-lhe caso extraor- 

’ dinario c marchou para a senti- 
nella, para ver se estava vigilan­
te,e ao voltar ao sitio onde vira 

1 os vultos,já estes tinham desap-

a ex."'a

contentamento dos prezos deu 
em resultado trocarem-se pala­
vras offensivas da moral publi­
ca, entre elles e a fornecedora.

Lastimamos o facto, mas vem 
clle dár força ao que já, por 
differentes vezes, aqui temos 
dito.

A agglomeração de prezos 
nas cadeias d’esta villa é pre­
judicial e altamente incompre- 
hensivel.

Pedimos licença para lembrar 
ao digno delegado do procura­
dor regio a necessidade dc fa­
zer remover, não attendendo a 
pedidos de interesse pessoal dc 
terceiros,para as cadeias de Bra­
ga, os prezos que já estão a 
cumprir sentença.

As cadeias d’esta comarca, 
além dçi falta de segurança, não 
teem condições d’especie algu­
ma para terem mais de tres ou 
quatro prezos.

Bem sabemos que alguém se 
empenha para que essa remo­
ção se não faça, mas a isso é 
que o digno delegado do procu­
rador regio não deve attender 
de fórma alguma. Confiamos em 
que s. exc.a saberá, com o seu 
elevado critério, resistir ás im 
posições d’uns quidans sem im­
portância, e isto para bem dos 
desgraçados a 
trelía collocou 
de prezos... 
Villa Verde!

Ao snr. administrador- do 
concelho pedimos, também, que 
mande fiscálisar o modo porque 
se cumprem as clausulas do con­
tracto respeitantes ao forneci­
mento dos alimentos.

Voltaremos, mais do vagar, 
a occupar-nos d’cste assumpto.

Os parochianos de Barbudo 
devem estar satisfeitíssimos eoin 
o bom exito que tiveram as suas 
reclamações, junto do veneran­
do prelado d’esta archidiocesc.

Os seus desejos foram com­
pletamente satisfeitos e a estas 
horas está reintegrado no exer­
cito das suas funeções o bondo­
so abbade de Barbudo, victima 
das perseguições acintosas do 
arcypreste, d’este julgado eccle- 
siastico.

Procedeu cavalhcirosa e sen- 
slitamente o sr. arcebispo pri­
maz, cujo nome a esta hora é 
bemdito por um grande nume­
ro de ' cidadãos d’estc concelho 
a quem repugnou sobremodo a 
inépcia villa que feria o antigo 
parocho na sua honra de sacer­
dote c na sua dignidade de ho­
mem de bem.

Felicitamos o digno abbade de 
Barbudo e os seus parochianos, 
mas sobretudo felicitamos o ve­
nerando prelado, cuja consciên­
cia decerto lhe está a estas ho­
ras applaudindo a boa acção 
praticada.

Pedimos porem a sua excel- 
lencia que complete a sua obra 
e que Jivrc este concelho dos 
constantes conflictos que a con­
servação do actual arcypreste to­
dos os dias suscita.

Em um comboyo que, no 
dia 24 do corrente passava 
na estação de Penafiel, incen­
diou-se um wagon que levava al­
guma polvora. 0 incêndio, po­
rem, foi sentido a tempo de se 
dominar antes de chegar á pol­
vora, evitando-se aasim a ex­
plosão.

O comboyo chegou á dita es­
tação com algum atrazo.

Com o annunciamos realisou-se 
na egréja parochial d’esta fre- 
gueziá, a festividade do SS. Sa­
cramento.

Foi pregador o rev.° abbade 
dc Duas Egrejas, que n’um ser­
mão eloquentíssimo e superior­
mente pensado, revelou mais halho de collcccionação d aquel- 
lllllíl VÍÍZ na 4P11.Q Victna rantifana Inc knll/XC nr> f rxc Jn

se travou entre os prezos das i dorador, o a sua não vulgar in- i za.
' Não é propriamente esta uma

riece a comida, uma contenda l 
vergonhosa, a que déra causa 

crêr que o snr. Corte Real ha- | a má qualic ' ' 
de sempre merecer o aplauso I Os prezos dizem que é i 
que neste momento e do me- ’ ’ 
lhor grado, tributamos a tal no­
meação.
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ANNUNCIOS Augusto Cezar Justino Teixeira.

AMINHO DE FERRO DO MINHO E DODROCaminho de Ferro do Minho e Douro
AVISO AO PUBLICOAGRADECIMENTO

109)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

P-

2

6 Torrijos a La Calzada

2 Navarmoral a Casar

6 Caceres a Herrcruela

S. Vicente a Valência5

seu

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

HOJ

Caminhos de Ferro do Minho e Douro Augusto Cezar Justino Teixeira.

Caminhos dc Ferro do Minho e Douro

AVISO AO PUBLICO

(113)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

■

1&410
1^280

800

5
1

5
1

1“
2. »
3. “

5:400
3:960
2:880

7:380
4:860
3:420

8:280
5:400
3:960

5:580
4:320
3:420

5:949
4.-500
3:420

5:220
4:140
3:060

Estações
Barca dAlva 
Almendra 
Côa
Pocinho 
Freixo 
Vesuvio 
Vargellas 
Tua (definitiva) 
Foz-Tua 
Tua (provisória) 
Coltas 
Pinhão 
Ferrão 
Covellinbas 
Bagauste 
Regoa 
Molêdo 
Rêde 
Barqueiros 
Porto de Rei 
Ermida 
Arêgos 
Mosteiro 
Palia 
Juncai 
Marco 
Livração 
Villa Meã 
Cahide 
Meinedo 
Penaíiel 
Paredes 
Cette 
Recarei 
Vallongo 
Ermezidde 
Rio Tinto 
Porto (chegada)

8:100
5:040
3:600

7:200
4:500
3:060

5:040
3:780
2:700

7:740
5:040
3:600

8:640
5.580
4:140

Das estações da frente 
ás

abaixo indicadas ou vice-vcrsa

1.»
2. ’
3. a

Vianna 
ou Caídas 
d'Arêgos

h. in.
2-0 
2-14 
2-33
2- 51 
3 6
3- 14 
3-24 
3-52 
3-54
3- 55
4- 5
4-18 
4-32 
4-44
4- 52
5- 6
5-16 
5-21 
5-29 
5 37
5- 49
6- 0
6-12 
6-17 
6-32 
6-42
6- 50 
9-58
7- 6
7-11 
7-23 
7-31 
7-39
7- 48
8- 5
8-20 
8-30 
8-38

2
3

1“
2?
3.»

5:580
4:320
3:240

1?
o2.a

3.a

éditos de 30 dias para 
os eíleilos dos 3." e 4." 
do artigo 696 do codi- 
go do Processo Ch il, no 
inventario de Luiz An- 
tonio Gonçalves, do lu­
gar do Ilibai, da fregue- 
zia de Athães, da mes­
ma comarca.

Villa Verde 11 de Ju­
lho de 1888.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. Desde o dia 16 do corrente 
mez, a marcha do comboyo n.° 
30 (expresso do Douro' que se 

o

Ancora, 
Caminha, 
Valença, 

Molêdo OU
Regoa

transporte de bagagens e 
recovagens com destino ao 
apeadeiro de Molêdo. serão 
cobradas as importâncias 
como se a estação destina­
ria fosse a immcdiatamente 
posterior no sentido da mar­
cha do comboio.

Antonio José d >s Santos, 
Lourenço Soares Rodrigues, 
Costodia Maria Rodrigues, 
Constantino Soares Rodrigues, 
Adelino Soares Rodrigues, 
Abel Soares Rodrigues, 
Álvaro Soares Rodrigues. (112

30 (expresso do Douro' que 
realisa ãs segundas-feiras será 
seguinte:

Porto, 6 de julho, de 1888.

O Engenheiro-Director,

No inventario a que 
oíliciosamente se pro­
cedeu porobitode Cus­
todia Maria Gonçalves, 
moradora que foi no Io­
ga r do Monte de Baixo 
da freguezia e comarca 
de Villa Verde, correm 
editosde trinta dias, nos 
termos e para os efleit.is 
dos § § 3." e 4." do artigo 
696 do codigo do pro­
cesso civil.

Villa de Verde 21 de 
Julho de 1888.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

Magalhães.

Vinhos e ovos
Por —Eduardo Sequeira 

Com 28 gravuras e 16 plan- 
chas coloridas, representando 

86 variedades d'ovos
Uru vol. br. l«£0í>0 réis. Pe­

lo correio franco de porte a 
quem enviar » sua importância 
eiu estampilhas ou valles do 
correio rt livraria Cruz Comi­
nho, editora, rua dos Caldei­
reiros, 18 c 20—Porto.

Serviço combinado com a 
Companhia do Caminho de Ferro 

do Porto á Povoa e Famalicào

AVISO AO PUBLICO

Temporada de banhos do 
mar na Povoa de Varzim des­
de 1 de Julho até 15 d’ou- 
tubro do corrente anno, ven- 
der-se-hão de Braga bilhe­
tes de IDA E VOLTA de to­
das as classes para a Povoa 
de Varzim, validos pelo pra- 
so de 60 dias pelos seguintes

PREÇOS

OBSERVAÇÕES

Não se vendem meios bi­
lhetes de ida e volta, tí* con­
cedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 
kilogrammas de bagem. Os 
excedentes d este pezo serão

De Braga á Povoa \ 
de ,Varzim e volta

Os abaixo assignados, es­
poso, paes e irmãos da fal- 
lecida e sempre chorada 
Rosa de Jesus Soares Ro­
drigues dos Santos, na im­
possibilidade de agradecer 
particularmente a cada uma 
das pessoas que se digna­
ram assistir ao oflicio e res­
ponsos de sepultura, que se 
realisaram na capella de 
Santo Antonio, freguezia dc 
S. Paio de Villa Verde, bem 
como a todos aquelles que 
comosseus valiosos serviços, 
favores, visita e assistência 
se empenharam em mino­
rar as afflicções produzidas 
por um tão doloroso transe; 
vem por este meio penho- 
radissimos protestar a to­
dos o seu eterno reconheci­
mento e profunda gratidão.

Porto, 11 de iunho de 
1888.

Braga, 
® Barcellos, 
£ Vizclla 
□ ou Povoa

Se este praso de 5 dias for ultrapassado, lornar-se-ha nullo o bi­
lhete.

7.* Estes bilhetes serão unicamente validos para os comboios 
que estabeleçam communicação directa entre os pontos de procedên­
cia e de destino dos passageiros e na composição dos quaes haja car­
ruagens da classe que nos bilhetes fôr desigdada.

8 * Ao passageiro que durante a viagem occupar classe superior 
que o seu bilhete indique, será feita a respectiva cobrança supple- 

mentar, em conformidade com as tarifas de cada linha, e não segun­
do os preços espiciae* d’esta tarifa temporária.

9. " Os portadores de bilhetes de 1.“ classe d’esta tarifa gozam 
de regalias eguaes. ás de que disfructam os passageiros com bilhetes 
ordinários da mesma classe, quando quizerem utiiisar logares de luxo 
ou comboios Sud-express e rápidos Sleeping-cars.

10. ° Gencede-se o transporte gratuito de 30 kilogrammas de ba­
gagem laxando^-se os excedentes d’esle peso pelas tarifas vegentes de 
cada linha e respectivas despezas accessorias.

11. » As operabões aduaneiras a eflectuar para a passagem das 
bagagens na fronteira ficam inleiramente a cargo do passageiro. As 
companhias combinadas não tomam, portanto, responsabilidade alguma 
por quaesquer atrozos, detenções, avarias faltas etc., que se dêem 
nas alfandegas durante as eporações de entrada ou de sabida dos vo­
lumes de bagagens, quando por qualquer motivo ou pretexto, os 
ahentes do íisco entendam sustar a seguimento dos volumes, abril-os 
ou praticar quaesquer actos que reputem necessários.

Porto, 8 de julho de 1888.
O Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Justino Teixeira.

Serviço combinado com as Companhias Real dos Ca­
minhos de Ferro Portuguezes, Beira Alta, Porto á 
Povoa e a Famalicào, Guimarães e Madrid a Cace­
res e a Portugal.

Temporada de banhos e águas Ihermaes 
EM PORTUGAL

Tarifa temporária para bilhetes directos por preços muito reduzidos

xo do solo. Correu ao sitio e I 
descobriu occulta sob a relva a 
entrada d’um subterrâneo.

O official deu parte aos supe­
riores, procedeu-se a busca e 
exame, e appareceu um cami­
nho subterrâneo, por onde eram 
passados muitos contrabandos.

Pelo juízo de direi- | 
to da comarca de Villa 
Verde, ecarlorio do es-, 
cr i v ào= Fa r i a =co r r e m

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão do à.°oí6cio cor­
rem éditos de 30 dias ci­
tando quaesquer credo- 
rest herdeiros e legatá­
rios incertos, e bem as­
sim os interessados au- 
zentes em parte incerta 
no império do Brazil 
Antonio Martins, e Jo­
sé Martins, para falla- 
rem até final a todos 
os termos do inventa­
rio orphanologico a que 
se procede por obito 
de Francisco Martins, 
viuvo, morador que foi 
no logar de Gouvim, 
freguezia de Valdreu, 
sem prejuízo de 
andamento.

Villa Verde 9 de Ju­
lho de 1888.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Magalhães.

I taxadas ein conformidades 
com as tarifas geracs de ca­
da uma das linhas.

Os passageiros com bilhe- 
I tes dê 2.a clssse das linhas 

do Minho e Douro tem lo­
gar de I .a na linha da Po­
voa, e as de 3.a classe em 
2.a.

Porto 20 dc junho de 1888

Desde o diail5 de julho 
até 31 d’outubro docoiren- 
te anno vender-se-hão no 
apeadeiro de Molêdo do Mi­
nho bilhetes de todas as 
classes e despachar-se-hão 
bagagens para todas as es­
tações Testas linhas ou vi- 
ce-versa, bem como volu­
mes de recovagens, quan­
do o seu peso não exceda a 
50 kilogrammas.

O preço dos bilhetes e o 
transporte de bagagens e 
recovagens do apeadeiro de 
apeadeiro de M led > para 
as estações Testas linhas, 
será taxado como se a esta­
ção de procedência fosse a 
immcdiatamente anterior no 
seutido da marcha do com­
boio. Egualmenle para o 
preça dos bilhetes e do

OBSERVAÇÕES

1. * Estes bilhetes serão vendidos no sentido ascendente, isto é, 
de Portugal para llespanha, desde 15 de julho até 31 de outubro e 
no sentido descendente, de llespanha para Portugal, desde 15 de ju­
nho até 15 dc seiembro.

2. " Não se concedem meios bilhetes
3. a Os passageiros teem direito, em ambos os sentidos, a ficar 

em uma estação anterior á designada no< seus bilhetes como destino, 
mas sempre situada alem das fronteiras em qualquer dos sentidos, is 
to é: além de Marvão. na sentido Portugal-Ilespanha, e além de Va­
lência d’Alcantara, no sentido ilespanha-Portugal; e a retirar a sua 
bagagem onde se apearem, quando a tenham registrado para este 
ponto.

4. a Aos passageiros que usarem d’esta faculdade, será recolhido 
o bilhete na estação em que se apearem, perdendo, portanto, o direito 
ao percurso que deixarem de effectuar

5. a A’ sua passagem pelo Porto, os passageiros terão a faculda­
de de demorar-se 5 dias n esta cidade.

N’este caso, poderão retirar a sua bagagem no Porto, se a houve­
rem registrado para esta estação

6. “ No mencionado praso de 5 dias incluem-se os da chegada e 
partida.
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS VIAGENS MARAVILHOSAS GUIA 00 NATURALISTA OS AMORES 00 ASSASSINO
por M. Jogand

1 vol. br. . . . 500 reis

PREÇO DO VOLUME

S.
HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

ã GD

CD

BIBL1OTHECA DO CURA DALDEIA

211, Rua do Almada. 2/7 — Porto

OS ANTROS DE PARIS
Ultima producçào <lo

Condições da assignatura para as provindas

NOVIDADE LITTERARIAContribuição industiralA FATEIXA
Carta de lei de 9 de Maio de 1888

Preço 200 réis

Typogra.phia de Bernardo Antonio de Sá Pereira — 1888.

GD
C>l 
OO

Rua dos Fanqueiros
Lisboa

por

JÚLIO VERMJ

Assignii-aO na 
David Corazzi, 
42, Lisboa.

Pubicação mensal sobre coisas., 
portuguesas

aos mundos conhecidos e 
desconhecidos

Esplendida edição portuense illus 
Irada com 500 gravuras

EDUARDO DA COSTA SANTOS EDITOR
R. de Santo Rdefonso 4—6 

Porto

©

LM 
QC

1 volume de 180 paginas 
collaborado por escriptorcs 
distinclos.

CÇantos no W 
por 

julio Ventura

i

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18, 
e 20. PORTO.
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A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
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Edição popular. Publica-se men- 
salmenle um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

colleccionador, preparador 
conservador

por
Eduardo Sequeira 

2.® edição refundida e illustrada 
com 131 gravuras
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Guiomar Torresão
A. K I Z

{Impressões de Viagem)
Um elegante volume deí38 pa­

ginas : prço 600 réis ; pelo cor­
reio 630.

A’ venda na Livraria Civilisação, 
de Eduardo da Costa Santos, edi­
tor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 
6—Porto.
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CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Chromo—10 reis=Gravura 
—10 reis=Folba de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se om Lisboa, 
casa editora—Belero & C.a,

Os Dramas (PAInca
romance de sensação 

obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato $ Jayme

Sictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d assignatura

Lisboa « Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeanladamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
ranço do porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de duas em duas semanas.

Assigta-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZ? rua d’Alalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia’, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an­
dar.

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra 
madores dos bons livros.

CONTOS DE BOCCACIO
traducção de 

Alfredo de Amorim Pessoa 
Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 

201.
O Decamaron sahirá em cader­

netas de 48 paginas formato 18 
jezus typo elzevir.compietamen- 
le novo, impresso em bom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uuia primorosa gra­
vura, impressa em separada, al- 
lusiva aos episódios mais in­
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha urna caderne­
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu­
mes de mais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Um abehçoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

tf) o

Edição ornada com magnifi­
cas gravuras e excellenles chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra—Um Album da Bata­
lha.

1^550 ro
1^350 «
1§25O «
14650 «
1«450 «

Brochado ...... 200 rs.
Encadernado em percalina 300 »
Pelo correio................. 330 »
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Xavier de Montepin

Romance em 5 vcltimes, il- 
lustrado cora 15 chromo-lyto- 
graphias, aguarelladas por Ma­
noel de Macedo c executa das 
na lylogrnphia Guedes. Traduc­
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis èada folha —10 reis 
cada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se­
mana, pagos no acto da entre­
ga.—Na província, 120 róis, de 
duas era duas semanas, pagos 
adianladamenle.

casa ^editora 
rua da Atalaya,

Está aberta trova assignatura 
d’este admiravel romance, em 
5 volumes, podendo os snrs. 
assigr,antes receber um ou mais 
fascículos por semana ao pre- 
çu de 100 reis cada um, pagos 
no acto da enirega- ou em vo­
lumes broenados ou encarde- 
nados em magnificas capas de 
percalina.

0 preço do volumes brocha­
dos ó o seguinte:

l.° volume
«
« 
« 
«

Nos volumes encadernados ha 
o augmenlo de preço de 850 
reis em cada um A obra com­
pleta em brochura. 74250 reis; 
encadernada, 11J500 reis.

na
------------, rua 

do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias do reino.
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Deposito, na livraria dc 
a itos & Filha, rua do Al­
mada, 104 a 114, Porto.

Que modifica e altera algumas 
laxas e estabelece a fornia de pa­
gamento da dita contribuição (con­
forme a edição ofllcial).

A’ venda nas livrarias e kios- 
qties da capital. Preço 50 reis. '

Pedidos a F. A. de Matos, rua 
de S Domingos, 39, 2.0 LISBOA. |

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto dc fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa dc correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n’esle sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.

A verdadeira silnação 
militar de Portugal

por

Luiz Pinto dc Mesquita ■ 
Carvalho, tenente 

coronel de infanteria

Necessidade d’uma esmerada 
inslrucção professional do soldado 
—Verdadeiro estado de instruc- 
ção melitar do soldado porluguez, 
do cabo, do sargento e do offe- 
cial—Causas que tem promovido 
o alrazo da inslrucção e do sa­
ber no oflicial —Defeitos da or- 
ganisação das escolas militares— 
Decadência da diciplina e causas 
que a determinaram.

Um volume que se compõe de 
178 paginas impresso em bom pa­
pel.

Pedidos ao edictor.

c-?

iX:

O

®= 2 x:
__ - -! S—

2SS
” ~ =0

ã .s

I o

® 
" o —
SB-®

_’S.<

giE.g 
íó o “ ®

* S 
= — í — -3

c .2 tf

“E ® g.
D O 
© —

O *õ Q“
o

□ « 3 ® 5ca

o 0.2 o ° 
“ y > M

a> x>

tf)

CJ

S £2
- " O

3- ~• «
s ã -S

3 = = = z s 
© . tf)

«5 Dg.2 o
2^2 = = - 8

<= =

■=•2 2 >

-=I ru 
LM s

cá O a o 
__ p< CQ Q 
O „

§ §

OT 
O

a
8
si 

73

c

O

Ui
C S 

® 'Õ s 
~ .8 •- 
?c I is
H-3 S

- 2^ _ 
g 2-8^ 
.t: © ô 

= - É

© I

TE .-
c

©
«- tf) 
©
’f) -

©
© 2

-2 S-- —
Q CO

g =

2-2-3 3
5.2 3 Í

CS _

e h
S” 2-=^
X O

i .= ,ra

? = </>_
5 2
J 2 8

S- 3 
r 

o 
»• = ?

° = ê-s ê-2 = c t s.= =..
"o « ® S .2 _ =■ ®

■u- = 
- ■=> 

8‘5

1 £ 2 à § 
S o o 2 c
©• — - 

s e e r
© tf)

8 « =
_ S 2
O O t- © S
! •© Q. C. u


